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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE  

SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE  

COORDENAÇÃO DE GOVERNANÇA CLÍNICA 

  

PROTOCOLO Nº003/ 2020 

 

Protocolo de dos cuidados pós-óbito de pessoas com infecção suspeita ou confirmada 

pelo Coronavírus (SARSCoV-2) para serviços Funerários no Município de Aparecida 

de Goiânia. 

 

1.Transporte do corpo para funerária/crematório/local do funeral 

 

Em virtude da prevenção e do Controle de Infecção do novo Coronavírus COVID-19, 

tendo como fundamento a NOTA TÉCNICA GVIMS/ GGTES/ ANVISA N°04/2020   e 

manual do Ministério da Saúde de MANEJO DE CORPOS NO CONTEXTO DO NOVO 

CORONAVIRUS COVID-19 orientamos as seguintes condutas: 

• Todos os profissionais que atuam no transporte, guarda do corpo e colocação 

do corpo no caixão também devem adotar as medidas de precaução, que devem 

ser mantidas até o fechamento do mesmo 

• Os profissionais que irão manusear o corpo para transportá-lo deverão estar com 

todos os equipamentos de proteção individual que será fornecido pelo serviço 

funerário.  Sendo eles: Avental descartável, máscara cirúrgica e luva, caso haja 

risco de respingos, dos fluidos ou secreções corporais, devem usar também, 

óculos de proteção ou protetor facial (face shield) e proteção para os pés que 

deverão ser descartados antes de adentrar no veículo (salvo óculos).   

•  Após a manipulação do corpo descartar luvas, máscara cirúrgica e avental em 

lixo infectante no própria estabelecimento de saúde, antes de adentrar no veículo 

e lavar as mãos.  

• Na chegada a funerária adotar medidas de precaução e alocar o corpo em 

compartimento refrigerado e sinalizado como COVID-19, agente biológico classe 

de risco 3; 

• O corpo deve ser acomodado em urna a ser lacrada antes da entrega aos 

familiares/ responsáveis; 
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•  NÃO é recomendado realizar tanatopraxia (formalização e embalsamamento); 

 

2. Orientações para assistência funerária 

 

• Não é recomendada a preparação higiênica do cadáver, para evitar a 

manipulação excessiva do corpo, mas caso haja necessidade de preparação do 

corpo (limpar, vestir, arrumar os cabelos, etc), os profissionais deverão utilizar 

EPI apropriados, como luvas, avental ou capote, máscara cirúrgica, óculos de 

proteção ou protetor facial (face shield). 

• Deve-se limpar a superfície da urna lacrada com solução clorada 0,5% ou 1%   

• Após lacrada, a urna não deverá ser aberta em hipótese alguma. No entanto 

caso a família deseje ver o corpo, a funerária deverá instruir claramente para 

nunca tocar no cadáver e nem tocar o ambiente em volta do corpo, além disso, 

deverão higienizar as mãos antes de entrar e depois de sair do local, sendo 

recomendado ainda, sempre manter a distância mínima de 1 metro do corpo. 

• Não há necessidade de uso de EPI por parte dos motoristas que dirigem o 

veículos que transportarão o caixão com o corpo. O mesmo se aplica aos 

familiares que acompanharão o traslado, considerando que eles não 

manusearão o corpo e não suspeito de COVID-19.  

• Não haverá funeral nos casos COVID-19 POSITIVO; 

• Para casos suspeitos será de no máximo de 02 (duas) horas;  

• Para outros óbitos o funeral deverá ser no máximo 04 horas para evitar 

aglomerações de pessoas no ambiente fechado e será de responsabilidade da 

funerária controlar o fluxo de pessoas. Nesse caso, o risco de transmissão 

também está associado ao contato entre familiares e amigos. Essa 

recomendação deverá ser observada durante os períodos com indicação de 

isolamento social e quarentena; 

• Caso seja realizado o velório, manter a urna funerária lacrada durante todo o 

período, evitando qualquer contato (toque/beijo) com o corpo do falecido em 

qualquer momento post-mortem; 

•  Disponibilizar água, sabão, papel toalha e álcool em gel a 70% para 

higienização das mãos durante todo o velório;  

• Não permitir a disponibilização de alimentos, para bebidas, devem-se observar 

as medidas de não compartilhamento de copos; 
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•  A cerimônia de sepultamento não deve contar com aglomerado de pessoas, 

respeitando a distância mínima de pelo menos (2) dois metros entre elas, bem 

como outras medidas de isolamento social e de etiqueta respiratória; 

• Recomenda-se que o enterro ocorra com no máximo 10 pessoas, não pelo risco 

biológico do corpo, mas sim pela contraindicação de aglomerações; 

• Os cadáveres poderão ser cremados ou enterrados, de acordo com as 

preferências e costumes da família. 

• Os encarregados de colocar o corpo na sepultura, em pira funerária, etc. devem 

usar luvas e higienizar as mãos com água e sabonete líquido, após retirada das 

luvas. 

• Todos os profissionais que atuam no transporte do corpo devem adotar as 

medidas de precaução padrão. Aqueles que tiverem contato com o cadáver ou 

com o saco do cadáver deverão adotar as precauções padrão (em especial a 

higiene de mãos) e usar avental ou capote e luvas supracitado. 

• Em TODOS os procedimentos profissionais da funerária devem atentar 

obrigatoriamente a lavagem das mãos e uso de EPIs.  

• Os serviços funerários deverão orientar a família conforme anexo I.  

 

 

Observações: 

As orientações acima devem ser seguidas nos estabelecimentos Funerários de 

Aparecida de Goiânia. 

 

Referências 
 
Nota técnica gvims/ggtes/anvisa nº 04/2020.Orientações para serviços de 
saúde: medidas de prevenção e controle que devem ser adotadas durante a 
assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo 
Coronavírus (sars-cov-2)- atualizada em 31/03/2020. 
 
Brasil. Departamento de Análise em Saúde e Vigilância de Doenças não 
Transmissíveis. Manejo de corpos no contexto do novo Coronavírus COVID-19. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2020. 
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Data da elaboração: 
26/03/2020 

Data da revisão:  Data da aprovação:  

 
Atenção! 

Essas recomendações poderão sofrer alterações em decorrência das 
constantes alterações e complexidade das informações sobre o COVID-19. 

 

 

Aparecida de Goiânia, 27 de março de 2020. 

 
 

 
Alessandro Magalhães 

Secretário de Saúde 
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ANEXO I 

 

Recomendações gerais para os familiares relacionadas ao Funeral* 

 
Os participantes devem respeitar o distanciamento físico (maior que 1 metro), 
além de adotarem a higiene respiratória/etiqueta da tosse (cobrir nariz e boca ao 
tossir e espirrar com a parte interna do braço ou usar lenços de papel 
descartáveis e sempre realizar a higiene das mãos) durante a cerimônia.  
 
Recomendam-se ainda, que: 
 
- Devem ser evitados apertos de mão e outros tipos de contato físico entre os 
participantes do funeral;  
 
- Orienta-se que pessoas dos grupos mais vulneráveis (crianças, idosos, com 
doenças crônicas, imunodeprimidos ou gestantes) e pessoas que apresentam 
sintomas de infecção respiratória, não participem dos funerais; 
 
 
- Devem estar disponíveis condições para a higiene das mãos de todos que 
participam do funeral (água e sabonete líquido e álcool em gel a 70%); 
 

 

 

 

 

 

 


